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3.7. Estoques
Os estoques são avaliados ao custo ou valor realizável líquido - dos dois, o 
menor. Os custos incorridos para levar cada produto à sua atual localização 
e condição são contabilizados da seguinte forma:

• Matérias-primas - custo de aquisição segundo o custo médio; e
• Produtos acabados e em elaboração - custo dos materiais diretos e mão de 

obra, e uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabri-
cação com base na capacidade operacional normal, mas excluindo custos 
de empréstimos.

O custo de estoques inclui a transferência de ganhos e perdas de hedge de 
luxo de caixa registrada no patrimônio líquido que se qualiicam em relação 
à compra de matérias-primas.

O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda no curso normal 
dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estima-
dos necessários para a realização da venda.

3.8. Imobilizado
Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, que inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de 
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao va-
lor recuperável (impairment), se houver.

O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ati-
vo. O custo de ativos construídos pela própria Companhia e suas controladas 
inclui o custo de materiais e mão de obra direta e quaisquer outros custos 
para colocar o ativo no local e condição necessários para que esses sejam 
capazes de operar da forma pretendida pela administração. 

Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são 
registradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado.

Um item de imobilizado é baixado quando vendido (por exemplo, na data 
que o recebedor obtém controle) ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resul-
tante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração 
do resultado no exercício em que o ativo for baixado.

Custos subsequentes
Custo subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que 
benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia 
e suas controladas. Todos os demais custos de reparo e manutenção são 
reconhecidos no resultado, quando incorridos.

3.9. Imobilizado

Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobili-
zado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear 
baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no 
resultado. Terrenos não são depreciados.

As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

 
Taxas médias anuais

2021 e 2020
Ediicações 2% a 8%
Instalações 5% a 10%
Máquinas e equipamentos 2% a 10%
Móveis e utensílios 10%
Veículos 7% a 20%
Computadores e periféricos 20%
Benfeitorias 2% a 8%
Benfeitorias em imóveis de terceiros 2% a 8%

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos 
a cada data de balanço e ajustados de forma prospectiva quando for o caso.

Obras e imobilizações em andamento
Obras em andamento representam os desembolsos realizados para investi-
mentos nas plantas da Companhia e suas controladas. O custo inclui todos 
os gastos relacionados diretamente a projetos especíicos que irão inluen-
ciar positivamente no seu desempenho operacional.

3.10. Ativos intangíveis

Reconhecimento e mensuração
Ativos intangíveis que são adquiridos pela Companhia e suas controladas 
e que têm vidas úteis deinidas são mensurados pelo custo, deduzido da 
amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao va-
lor recuperável.

Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam 
os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo especíico aos quais 
se relacionam. Todos os outros gastos são reconhecidos no resultado con-
forme incorridos.

Amortização
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil es-
timada dos itens, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização 
é geralmente reconhecida no resultado. 

As vidas úteis estimadas do ativo intangível são as seguintes:

 Taxas médias anuais
Sistema de processamento de dados 20%

3.11. Instrumentos inanceiros
Um instrumento inanceiro é um contrato que dá origem a um ativo inan-
ceiro de uma entidade e a um passivo inanceiro ou instrumento patrimonial 
de outra entidade.

(i) Reconhecimento inicial e mensuração
Os contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reco-
nhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros 
ativos e passivos inanceiros são reconhecidos inicialmente quando a Com-
panhia e suas controladas se tornarem parte das disposições contratuais do 
instrumento.

Um ativo inanceiro (a menos que seja um contas a receber de clientes 
sem um componente de inanciamento signiicativo) ou passivo inanceiro é 
inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não men-
surado ao valor justo por meio do resultado (VJR), os custos de transação 
que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a 
receber de clientes sem um componente signiicativo de inanciamento é 
mensurado inicialmente ao preço da operação.

(ii) Classiicação e mensuração subsequente

Ativos inanceiros
No reconhecimento inicial, um ativo inanceiro é classiicado como mensura-
do: ao custo amortizado (instrumentos de dívida); ao Valor Justo por meio 
de Outros Resultados Abrangentes (VJORA) com reclassiicação de ganhos 
e perdas acumulados - instrumento de dívida; ao Valor Justo por meio de 
Outros Resultados Abrangentes (VJORA) sem reclassiicação de ganhos e 
perdas acumulados no momento do seu desreconhecimento - instrumento 
patrimonial; ou ao Valor Justo por meio do Resultado (VJR). 

• No reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento pa-
trimonial que não seja mantido para negociação, a Companhia e suas 
controladas podem optar irrevogavelmente por apresentar alterações sub-
sequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita 
investimento por investimento.

Para os instrumentos de dívida ao valor justo por meio de outros resulta-
dos abrangentes, a receita de juros, a reavaliação cambial e as perdas ou 
reversões de redução ao valor recuperável são reconhecidas na demonstra-
ção do resultado e calculadas da mesma maneira que os ativos inanceiros 
mensurados pelo custo amortizado. As alterações restantes no valor justo 
são reconhecidas em outros resultados abrangentes. No momento do desre-
conhecimento, a mudança acumulada do valor justo reconhecida em outros 
resultados abrangentes é reclassiicada para resultado. Os instrumentos de 
dívida da Companhia e suas controladas ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes compreendem os instrumentos inanceiros derivati-
vos para os quais é aplicada a contabilidade de hegde.

Ativos inanceiros designados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes (instrumentos patrimoniais)
No reconhecimento inicial, a Companhia e suas controladas podem optar, 
em caráter irrevogável, pela classiicação de seus instrumentos patrimo-
niais designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
quando atenderem à deinição de patrimônio líquido nos termos do NBC TG 
39 (R5) / IAS 32 - Instrumentos Financeiros: Apresentação e não forem 
mantidos para negociação. A classiicação é determinada considerando-se 
cada instrumento especiicamente.

Ganhos e perdas sobre esses ativos inanceiros nunca são reclassiicados 
para resultado. Os dividendos são reconhecidos como outras receitas na de-
monstração do resultado quando constituído o direito ao pagamento, exceto 
quando o Grupo se beneicia desses proventos a título de recuperação de 
parte do custo do ativo inanceiro, caso em que esses ganhos são registra-
dos em outros resultados abrangentes. 

Instrumentos patrimoniais designados ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes não estão sujeitos ao teste de redução ao valor 
recuperável.

A Companhia e suas controladas não possuem ativos inanceiros classiica-
dos nessa categoria.

Ativos inanceiros ao valor justo por meio do resultado
Ativos inanceiros ao valor justo por meio do resultado são apresentados no 
balanço patrimonial pelo valor justo, com as variações líquidas do valor justo 
reconhecidas na demonstração do resultado.

Essa categoria contempla instrumentos derivativos os quais a Companhia 
e suas controladas não tenham classiicado de forma irrevogável pelo valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes. 


